
Cortes  de US$ 300 milhões 
pára o. setor de :energia. 

por Graça Silva 
de Uberaba 

u corte no orçamento dos 
ministérios proposto pelo 
governo para conter o défi-
cit público deverá provo-
car, no caso do Ministério 
das Minas e Energia, uma 
redução de US$ 300 milhões 
em seu Plano de Despesas 
Globais (PDG) de US$' 2,6 
bilhões para US$ 2,3 bi-
lhões. A informação foi da-
da pelo ministro das Minas 
e Energia, Aureliano Cha-
ves, que participou ontem 
em Uberaba (MG) do en-
cerramento da 54`-' Exposi-
ção Nacional de Gado Ze-, 
bu, promovida pela Asso-
ciação Brasileira dos Cria-. 
dores de Zebu. 

"Os ministros da "área 
econômica fizeram um 
apelo para que o orçamen-
to do Ministério das Minas 
e Energia . fosse reduzido. 
Isso significará cortes 'no 
setdr. As prioridades já es-
tavam eleitas hierarquica-
mente. Com  'a redução, 
elas serão cortadas de bai-
xo para cima", disse o mi-
nistro.  

Aureliano Chaves afir-
mou que compreende as li-
mitações que enfrentam 
seus colegas da área econô-
mica. "Não posso exigir 
que os investimentos sejam 
liberados além da capaci- 

dade do Tesouro. O que eu 
posso, exigir é que o prôgra-
ma de desembolso seja 

,cumprido - , rigorosamente. 
Toda a "vez q!iie 'não há um 

, erohogrania de desembolso 
de recursos, as obras enca- 
recem: -  Isso porque se um 
empreiteiro • executa sua 
obra no -praz:o legal é o . 

'.der público não o paga em 
prazo certo, a ação de fis-
Calizar a .emprei' :ira fica 
reduzida. Isso e.timula a 
existência de lobbies e en-
carece as obraS", disse Au-
relianó. 
_ Ele re'Veloti, também, 
que revogou uma concor-
rência; para a' construção 
dàs obras da usina hidrelé-
trica de 'Xingó localizada 
próxima aos estadôs de 
Sergipe' e:Alagoas, por dis :  
cordar da forma corno ela 
foi feita. . 

"A concorrência emba-
. ralhou pré-qualificação 

com a qualificação. A qua- . 
lificação de uma eMpresa é 
o 'prèço'que ela õfe'reCe pa-
ra executar o serviço"; dis-
se o ministro. 

Aureliano Chaves disse 
ainda que não acredita em 
demissões em . massa de 
funcionários. "Isso não se-
ria. um  ato sensato", afir-
mou. Ele mostrou-se favo-
rável, taMbém, à.fflanuten-
ção da URP. 

. 


